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Vale do Taquari representa 20% da produção de suínos no RS

Equipamento vem para inovar e 
dobrar capacidade de envase
 A Central de Produção de Sêmen da ACSURS ganhou, no último mês, uma nova envasadora com capacidade para 
dobrar o número de doses envasadas. Com o equipamento será possível encerrar a produção mais cedo e antecipar a chega-
da dos pedidos nas granjas dos suinocultores. 
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Divulgação

Demandas do 
Agronegócio no 
Vale
 A ACSURS representou 
os suinocultores em videocon-
ferência sobre as demandas 
do agronegócio no Vale do Ta-
quari. Para o dirigente da en-
tidade, exageros aconteceram 
em relação ao fechamento de 
frigoríficos.
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 A evolução dos índices produtivos alcançados pelos 
rebanhos tecnificados comprova o crescimento da suinocul-
tura, a partir de melhorias genéticas, de nutrição e de manejo. 
Porém, a concentração cada vez maior de suínos nas granjas 
facilitou a disseminação de doenças. Por isso, rotineiramente, 
precisamos realizar monitorias sanitárias para o diagnóstico 
de enfermidades, com o objetivo de manter ou melhorar o es-
tado de saúde do rebanho.
 Nesse sentido, a monitoria de abate é uma importan-
te ferramenta, com as vantagens de permitir a avaliação de 
uma grande quantidade de animais, avaliar diversas enfermi-
dades no mesmo momento e ser de baixo custo. Há que se 
ter o cuidado na interpretação das lesões e na definição da 
amostragem dos animais avaliados. A monitoria de abate for-
nece informações importantes sobre a sanidade do plantel, 
que devem ser associadas a outras monitorias sanitárias e ava-
liações clínicas para uma avaliação real e consistente do status 
sanitário da granja.
 Os técnicos que atuam na produção de suínos utili-
zam, cada vez mais, dados de abate para monitorar os pro-
blemas respiratórios dos suínos. Essas ações são importan-
tes para a compreensão do impacto das lesões respiratórias 
bem como para a elaboração de medidas de tratamento e 
prevenção. As principais lesões monitoradas são as pulmo-

Uma ferramenta de baixo custo para 
o diagnóstico do seu rebanho

ESPAÇO TÉCNICO
Texto assinado pela médica veterinária Amanda Letícia Omai Camargo
Coordenadora Técnica de Suinocultura da MSD Saúde Animal

nares (pneumonia), nos cornetos nasais (rinite atrófica pro-
gressiva) e nas pleuras visceral e parietal (pleurite). Outros 
órgãos podem ser avaliados, dependendo da necessidade 
de investigação.
 A partir das monitorias realizadas em pulmões e/
ou cornetos, são obtidos índices para pneumonia (IPP) e 
índices para rinite atrófica progressiva (IRA), que permi-
tem não só avaliar o grau de acometimento daquele gru-
po ou rebanho como também verificar se as lesões são 
antigas ou recentes e, com isso, realizar um melhor po-
sicionamento de choques medicamentosos ou ajustes no 
protocolo vacinal.
 É muito importante que se tenha um histórico para 
avaliar o status sanitário do rebanho. A MSD Saúde Animal 
lançou uma ferramenta para monitoria de abate: o app Res-
pig Monitor, que permite a realização de monitorias de pul-
mões e cornetos diretamente no celular e, no final, o aplica-
tivo gera um relatório com todas as informações coletadas, 
que pode ser enviado ao proprietário da granja de forma 
confiável e rápida. 
 A monitoria de abate é uma ferramenta fundamental 
para o acompanhamento da sanidade do plantel. Conhecer o 
perfil sanitário da granja permite a adoção de medidas de ges-
tão sanitária mais assertivas e eficientes.

Fecho desta edição: 09/06/2020.

PSC

Cinco anos da Área Livre
  ESTADO - No dia 28 de maio, o 
Rio Grande do Sul comemorou cinco anos 
da conquista do Certificado de Área Livre 
de Peste Suína Clássica junto a Organização 
Internacional de Saúde Animal (OIE). O es-
tado já tinha o reconhecimento interno, do 
Ministério da Agricultura, desde os anos 90, 
logo após a suspensão da vacinação contra a 
doença. Entretanto, em 2015, a OIE passou a 
certificar internacionalmente a condição. 
 O estado gaúcho, juntamente com 
Santa Catarina, foram os primeiros no país a 

receber a distinção. Atualmente, 16 estados 
brasileiros possuem a certificação.
 Para o presidente do Fundo de De-
senvolvimento e Defesa Sanitária Animal do 
RS, Rogério Kerber, o estado adquiriu, no ce-
nário mundial, uma referência de organiza-
ção e estruturação validada pelo órgão inter-
nacional. “Essa condição se mantém até hoje 
e é constantemente avaliada e consolidada”, 
explica. 

 Fonte: Fundesa.

Vende-se                                                                                                                                            
Sistema de alimentação 
automático para suínos 
GSI , para 1.000 animais.                                          

Três silos. Tratar com Elemar 
(55 99653-6779) ou Tiago (55 

99631-3559).

CLASSIFICADO

Anuncie o seu produto. 
Suinocultor associado à Acsurs 
tem espaço gratuito 
de 1 classificado por edição.



ESPAÇO TÉCNICO
Texto assinado pelo médico veterinário Rogério Oliveira Pinho
Consultor Técnico-Comercial da Minitub do Brasil
e-mail: rpinho@minitube.com.br

 A utilização de doses com número cada vez menor de 
espermatozoides e a necessidade de maior tempo de arma-
zenamento destas doses requerem que as centrais de produ-
ção de sêmen (CPS) possuam, em seu plantel, reprodutores de 
alta performance, o que exige que sejam realizados controles 
regulares e efetivos de qualidade. Portanto, atenção especial 
deve ser dada ao plantel de reprodutores. 
 Deve-se levar em conta que o grau de impacto ne-
gativo da presença de patologias espermáticas em alta por-
centagem no ejaculado, por exemplo, poderá ser maior ou 
menor quando considerados também outros fatores, como 
por exemplo, a motilidade espermática, número de esperma-
tozoides por dose, idade da dose, intervalo entre ovulação-in-
seminação, presença de outras deficiências na qualidade es-
permática, entre outros.
 Para impedir este impacto torna-se fundamental a 
identificação precoce de animais de baixa fertilidade, para 
que se possa descartá-los ou mesmo evitar a sua introdução 
no plantel. Em alguns casos específicos, esta identificação 
pode não se basear somente em parâmetros espermatológi-
cos avaliados rotineiramente como motilidade espermática, 
morfologia e integridade de membranas. Quando o ejaculado 
é submetido a um desafio maior, como o número de esperma-
tozoides reduzido na dose (o que vem sendo cada vez mais 
comum), pode-se sentir a necessidade de incluir característi-

Problemas espermáticos resultando em 
baixa fertilidade dos reprodutores

cas do sêmen nas avaliações que somente com testes in vitro 
não são detectáveis, mas que precisam de testes in vivo para 
se revelar e resultar em fertilidade reduzida das fêmeas.
 Danos ao DNA do espermatozoide, em geral, não 
afetam a taxa de fertilização inicial, mas podem aumentar a 
mortalidade embrionária. Neste caso, testes adicionais como 
sondas fluorescentes que identificam a integridade do DNA, 
aliados a testes in vivo, podem ser necessários para a iden-
tificação destes problemas. Claro que este tipo de teste não 
necessita ser realizado em todos os reprodutores, mas pode 
ser uma alternativa em casos em que somente as avaliações 
usuais de motilidade e morfologia espermáticas não foram 
eficazes.
 Portanto, vários outros testes podem ser realizados 
caso necessário, porém, ao menos a avaliação das pato-
logias espermáticas, aliada às análises de concentração e 
motilidade espermáticas, deve fazer parte do controle de 
qualidade das doses de sêmen, visto que por meio destas 
análises se pode distinguir, em sua maioria, ejaculados e 
reprodutores que não atendem aos requisitos mínimos es-
tabelecidos pelas diferentes centrais. Com isso, a avaliação 
completa dos ejaculados suínos para a preparação de doses 
inseminantes tem resultado em maior garantia de qualida-
de e passa a ter cada vez mais importância dentro dos pro-
cessos de uma CPS.



CODEVAT

ACSURS avalia que setor está no 
caminho certo 
  VALE DO TAQUARI - Uma vi-
deoconferência realizada pelo Comitê 
de Entidades do Conselho de Desen-
volvimento do Vale do Taquari – Code-
vat, no dia 28 de maio, tratou sobre as 
demandas do agronegócio dentro do 
atual cenário de pandemia e estiagem 
enfrentada pelos produtores gaúchos. A 
reunião online reuniu representantes do 
Ministério da Agricultura, entidades do 
setor, deputados e senadores.    
 De acordo com o presidente da 
ACSURS, Valdecir Luis Folador, muitos 
exageros aconteceram, referindo-se ao 
fechamento de frigoríficos no Estado. 
“Até parece que o frigorífico é o grande 
vilão da história, mas o novo coronaví-
rus não surgiu no frigorífico, ele vem 
de fora”, comentou. Ele lembrou que as 
medidas tomadas pelo setor frigorífico 
estão garantindo o seu funcionamento 
embora existam problemas em algumas 

plantas. O Vale do Taquari representa 
20% da produção gaúcha de suínos. 
 O presidente da Associação 
Brasileira de Proteína Animal, Francisco 
Turra, comentou que um levantamento 
apontou cerca de 15 mil novos empre-
gos gerados no setor neste período. 
Caso a pandemia terminasse hoje, o se-
tor se encontraria num cenário melhor 
que o de antes da doença. “Estamos com 
a esperança de superar esse momento. 
Se der certo, para vocês (os produtores) 
que estão investindo, para nós, é o céu. 
Isto porque o Brasil não perdeu nenhum 
mercado lá fora. Não tem peste suína, 
não tem nada. Ao longo desse período, 
sem pedir, tivemos a abertura de mais 
plantas, a exportação para novos mer-
cados”, disse. Turra também mencionou 
o trabalho que está sendo feito pelo se-
tor com o cumprimento de protocolos e 
uma série de regras.

 A região do Vale do Taquari de-
pende 80% direta e indiretamente do 
agronegócio, contando com pequenas 
propriedades agrícolas e pecuária. “O fe-
chamento de frigoríficos afeta integral-
mente o produtor, pois, no final, ele não 
pode entregar a produção e isso abala 
muito o psicológico dele. Além disso, há 
a questão financeira. Agora, estamos no 
caminho certo, temos que manter todos 
os cuidados”, avaliou Folador.

 Encaminhamentos
 No final da videoconferência, 
a presidente do Codevat, Cintia Agos-
tini, coordenadora da reunião online, 
apresentou as três pautas que serão 
trabalhadas inicialmente. Infraestrutura, 
profissionais e padronização das fiscali-
zações; e políticas públicas que aconte-
çam de forma eficiente foram os temas 
encaminhados. 



 TEXTO: BRUNA GOMES STAHL 

 ESTRELA - Com a aquisição de 
uma envasadora, o processamento de 
sêmen na Central de Produção de Sê-
men – CPS da Associação de Criadores 
de Suínos do Rio Grande do Sul – AC-
SURS deverá ser agilizado. Denominado 
de MiniBSP, o equipamento da Minitube, 
vem para inovar e dobrar a capacidade 
de envase, que antes era de até 500 do-
ses/hora e agora será de até 1.000 do-
ses/hora.
 O gerente Técnico e Comer-
cial da CPS, médico veterinário Luciano 
Bianco Amaral, avalia a introdução do 
equipamento como um grande passo 
no crescimento da CPS. “Dobraremos 
nossa capacidade de envase com uma 
máquina moderna e eficiente, é uma 
evolução”, frisa. 
 O veterinário ainda destaca que 
a expectativa é que, com a chegada da 
máquina, seja possível ganhar, em mé-
dia, duas horas por dia em relação ao 
trabalho desenvolvido durante todo o 
ciclo de produção. 
 Além de tornar o processo de 
envase mais rápido, o equipamento 
deve auxiliar em toda a logística da CPS, 
afirma o diretor executivo da ACSURS, 
Fernando Gimenez. “Com o equipamen-
to, será possível finalizar de forma mais 
rápida, e assim, encerrar a produção 
mais cedo e antecipar a chegada do sê-
men nas granjas dos suinocultores”, jus-
tifica. 
 A nova aquisição é considerada 
um diferencial para a CPS, e faz parte das 
tecnologias que ao longo dos anos vem 
se buscando introduzir no processo de 
produção da Central, assim como torná

CPS

Aquisição dobrará capacidade de envase

Certificado de GRSC pode ser prorrogado por até 30 dias e renovado pelo mesmo período

-lo mais ágil e eficiente.
 
 Acsurs e Minitube
 Parceria firmada oficialmente 
em 2011, a Acsurs e a Minitube trabalha-
ram juntas no processo de automação e 
na capacitação dos técnicos de labora-
tório da CPS. Neste período, foram aderi-
dos a coleta de sêmen semi-automática, 
avaliação computadorizada de sêmen, 
diluição e envase automáticos. 
 Para o diretor da Minitube, mé-
dico veterinário Alexandre Marchetti, a 
parceria com a entidade representa uma 
oportunidade de apoiar os suinoculto-
res do Estado por meio do desenvolvi-
mento da ACSURS, pioneira na insemi-
nação artificial (IA) no Brasil.
 Marchetti explica que o novo 
equipamento possui painel digital com 
tela touchscreen, sensores de presen-

ça para detecção dos tubos, balanças 
de precisão, fechamento dos tubos por 
sistema de ultrassom e impressora in-
tegrada para confecção e colagem das 
etiquetas de identificação nas doses.
 Ele ainda complementa que 
os operadores selecionam o ejaculado 
a ser processado e através de um co-
mando no painel as doses para IA tra-
dicional ou pós-cervical são envasadas 
e identificadas. 
 Outra característica destaca-
da pelo diretor é a possibilidade de 
envase das doses de um segundo eja-
culado, em sequência ao que está em 
processamento, sem a parada do pro-
cesso. “Assim, os operadores agilizam 
e otimizam suas atividades na rotina 
diária, garantindo que um produto de 
qualidade chegue às mãos dos produ-
tores”, justifica.

MiniBSP tem capacidade de envase de 1.000 doses/hora



ONLINE

Tecnologia aproxima e estimula o interesse 
de acadêmicos pelo setor de suínos
 TEXTO: BRUNA GOMES STAHL

 PASSO FUNDO - Com o ob-
jetivo de divulgar informações sobre a 
cadeia produtiva de suínos, fomentar 
o interesse dos acadêmicos pela área e 
possibilitar a interação entre profissio-
nais da área, a médica veterinária e pro-
fessora da Universidade de Passo Fundo 
(UPF) Giseli Aparecida Ritterbusch criou 
no início de março o grupo online, cha-
mado de Leitegada UPF.
 Inicialmente direcionado ape-
nas para estudantes da disciplina de 
Suinocultura, o espaço acabou sendo 
aberto para demais estudantes do cur-
so e hoje conta com 48 integrantes de 
diferentes semestres. “Fiquei surpresa e 
muito feliz com a procura, muitos alunos 
mandando mensagens, interessados em 
entrar no grupo. Certamente considero 
esta procura positiva, pois estávamos 
iniciando um semestre, conhecendo as 
turmas, então este número de interes-
sados logo de início foi bastante impor-
tante e um grande incentivo”, comemo-
ra Giseli.
 O grupo de WhatsApp já exis-
tia antes da pandemia de Covid-19, 
porém, com as restrições de distan-
ciamento social, o grupo introduziu 
uma nova ferramenta, e começou a se 

reunir quinzenalmente por videocon-
ferências, o que possibilitou a partici-
pações de profissionais da área na dis-
cussão.
 A professora avalia positiva-
mente essa nova forma de interação e 
acredita que isso possibilita um grande 
crescimento aos acadêmicos. “Assim 
eles podem conhecer um pouco sobre a 
inserção do médico veterinário na pro-
dução de suínos. Os alunos ainda têm 
a possibilidade de ter a participação de 
convidados que, talvez, presencialmen-
te não seria possível”, justifica.
 Um dos convidados recebi-
dos pelo grupo foi o médico veteriná-
rio e gerente Técnico e Comercial da 
Central de Produção de Sêmen (CPS) 

da Associação de Criadores de Suí-
nos do Rio Grande do Sul – ACSURS, 
Luciano Bianco Amaral, que apresen-
tou sua trajetória no ramo e explicou 
como funciona a Central em uma bre-
ve apresentação.
 Amaral destaca que atividades 
como esta possibilitam a interação e 
aproximam profissionais e estudantes 
de Medicina Veterinária. “Cria uma cone-
xão entre o mundo acadêmico e a reali-
dade do veterinário já formado e atuan-
do na área”, frisa. 
 A maior parte dos alunos que 
integram o grupo são filhos de produ-
tores rurais e se identificam com a pro-
dução animal, já outros não conhecem e 
tem interesse em explorar esta área.

Médico veterinário Luciano Amaral com a professora Giseli em aula online 
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Cliente 
De Heus 

é premiado 
pelo 

segundo ano 
consecutivo 

no Melhores 
da 

Suinocultura

 A 12ª edição do Prêmio Melhores da Suinocultura, realizado pela Agriness, acon-
teceu on-line no dia 30 de abril e premiou pelo segundo ano consecutivo, na categoria Re-
corde DFA - Leitão Black, o suinocultor Agostinho Mansano Peres, da Granja Boa Esperança, 
de Presidente Olegário, em Minas Gerais,   que é cliente De Heus no setor de reprodução há 
vários anos. O produtor ficou em primeiro lugar na categoria Produtor Evolução DFA — 301 
a 500 matrizes — quebrando o recorde com um marco de 37,01, que também lhe garantiu 
o maior prêmio da noite. 
 Segundo o gerente de Negócios – Suínos da multinacional holandesa, Gabriel Sa-
lum, para a premiação é utilizado o critério DFA (Desmamado/Fêmea/Ano) — um índice 
zootécnico reprodutivo da granja, que permite ser quantificado e conferido através de audi-
toria, evitando assim possíveis falhas ou fraudes no critério de premiação. 
 O gerente Comercial – Suíno, Marco Aurélio Marinho Costa,  explica que o suinocul-
tor premiado, assim como outros suinocultores de alta produtividade, investe em programa  
nutricional, com foco em performance, que é a linha de produtos do programa Power, com 
o uso também de algumas especialidades exclusivas da De Heus, como a linha Energy (Con-
centrados energéticos), Milk Pro Farm e Farm Sabor. 
 Salum complementa que a conquista do bicampeonato na premiação de um sui-
nocultor que é cliente da De Heus é importante porque é uma forma prática de mostrar ao 
mercado que a empresa trabalha com tecnologias que atendem a todas as demandas do 
setor, independentemente do perfil de produtividade do produtor.

Espaço da Parceira da Suinocultura Gaúcha

De Heus


